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Estudo do Ipea mostra 
que efeitos da pandemia 
são mais devastadores 
entre as mulheres
ECONOMIA, P. 9
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XINGAMENTOS E 
AMEAÇAS NA 
INTERNET PODEM 
DAR CADEIA E 
INDENIZAÇÃO POR 
DANOS MORAIS. 
BRASIL, P. 6

Rio terá feriado prolongado 
para conter avanço da doença
Governador aceita sugestão dos prefeitos para feriadão de 10 dias, mas decisão só sairá hoje.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

CAIXA PRETA
CPI APURA QUEDA 
DE ARRECADAÇÃO 
DE RECEITA NO 
SETOR DE ÓLEO E 
GÁS NO RIO 
INFORME DO DIA, P. 2

COVID

Governo do estado distribui a partir de hoje o maior 
lote de vacinas para os municípios: 759.100 doses. P. 3

Juliana Paiva, Deborah Secco e Vitória 
Strada voltam em ‘Salve-se Quem Puder’. P. 15
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Alguns banhistas desrespeitaram as regras 
no segundo dia de fiscalização nas praias. P. 4

ESTEFAN RADOVICZ 
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 PÁGINAS 
NO TOTAL

Em jogo de baixo nível técnico, Botafogo 
sai na frente, com gol contra de Zeca, e 
Vasco empata no fim com Carlinhos. P. 8 

Força-tarefa investiga 
assaltos a motoristas
de aplicativo. RIO DE JANEIRO, P. 7

CLÁSSICO CLÁSSICO 
CABEÇACABEÇA
A CABEÇA A CABEÇA 

Rio deve adotar 
novamente o 
trabalho remoto 
para servidores

PALOMASAVEDRA
SERVIDOR, P. 9 

NOVO ZOOLÓGICO ABRE AS PORTAS

BioParque do Rio 
começa a funcionar 
hoje para o público 
na Quinta da Boa 
Vista. Orangotango 
Elsie é uma das 

atrações. P. 5
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Bolsonaro passará a aparecer de máscara 
para estimular o povo a usar o acessório. P. 3
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

A mensagem piscou e o que parecia ser 
mais uma promoção era uma mensagem 
de despedida.

A pizzaria de massa “lowcarb” agradecia 
a clientela e avisava que já não poderia mais 
operar diante da crise que se arrasta há mais de 
um ano, já que a falência da economia brasileira 
vem bem antes do coronavírus.

É a mais nova categoria, os desempresários, 
que se encaixa nesse perfil de desalentados bra-
sileiros, pequenos empresários e comerciantes, 
prestadores de serviço que tentaram, lutaram 
para manter as empresas abertas, mas diante 
do agravamento da crise não conseguem mais 
sustentar tanto tempo.

Eles estão prestes a desistir de vez. Empresas 
familiares, de décadas, também fecharam as 
portas definitivamente e com eles levaram os 
empregos de centenas de famílias.

Francisca Ribeiro, dona de um restaurante 
em Botafogo, já não sabe mais o que fazer com 
toda a situação. Segundo ela, as dívidas fixas já 
passaram dos 100 mil reais. “Eu tô tendo que ne-
gociar com os meus funcionários e infelizmente 
dispensá-los, o movimento caiu muito. Sincera-
mente, penso todos os dias em entregar e voltar 
a trabalhar em casa de família.”

Um outro empresário, Carlos Alberto de Aze-
vedo, no ramo há 33 anos, é responsável por 5 
restaurantes no Centro do Rio. Segundo ele, uma 
das unidades está fechada desde que a pan-
demia começou. As outras estão abertas com 
muitas dificuldades, mas chegaram a fechar por 

É... Assim como para conter o vírus faltou ges-
tão, a pandemia econômica também foi deixa-
da de lado e vai colapsar.

PINGO NO I 
O papo é direto e reto... Vem superferiadão por 

aí, antecipação de todos os feriados!
Mas isso não é passaporte para fazer festa, se 

reunir ou viajar como se a vida tivesse normal.
A medida é o alerta do tanto que a situação 

está grave! É pra todo mundo ficar uma semana 
dentro de casa, ou seja, tentar de alguma forma 
conter os números e o avanço.

Então, bora colocar o Pingo no I...
Se não seguir direitinho, vai ser pior ainda! E o 

pior é o lockdown, que todo mundo tanto teme.

TÁ FEIO!
Mesmo com a fome, ele não tira o sorriso 

do rosto. Luís Paulo Silva Nascimento é 
morador de rua desde os 9 anos de idade 
e cruzou o caminho da coluna na Rua Teo-
doro da Silva, em Vila Isabel.

Ele não mora ali... Mora em outro local 
próximo, na calçada da Avenida 28 de 
setembro. E em todo esse tempo, nada 
mudou para ele!

O pedido no cartaz já esfrega na cara a 
realidade de mais uma pessoa que fica invisível 
para a sociedade do Rio de Janeiro.

Você pode até encarar como esmola, mas pra 
mim é um sentimento egoísta de não conseguir 
acelerar o carro sem ajudar. Não muda a reali-
dade dele, mas pelo menos vamos usar a força 
deste jornal para gritar que eles existem e se tá 
ruim pra muita gente, imagina pra quem nunca 
foi visto por ninguém!

Desempresários

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

As mais lidas
Online

Rio confirma feriado 
prolongado de 10 dias em 

meio à pandemia
RIO DE JANEIRO, P. 3

Internado com covid, 
Paulo Gustavo tem 

pequena melhora
CELEBRIDADES 

Governador e prefeitos 
do Rio e de Niterói não 
entram em consenso 

sobre novas medidas de 
restrição

RIO DE JANEIRO, P. 3

CPI pretende 
investigar 
caixa 
preta das 
concessio-
nárias de 
óleo e gás 
nos abati-
mentos”

A definição dos componentes da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Alerj destinada a investigar 
a queda de 40% na arrecadação do Rio de Janeiro 

referente às receitas compensatórias da exploração de Pe-
tróleo e Gás é o primeiro passo para jogar luz sobre um setor 
estratégico do estado. A CPI será presidida pelo deputado 
estadual Luiz Paulo (Cidadania), terá relatoria do deputa-
do Márcio Pacheco (PSC), e vice-presidência do deputado 
Chico Machado (PSD). “A CPI pretende investigar a caixa 
preta das concessionárias de óleo e gás nos abatimentos 
para calcular os repasses das participações especiais. Nesta 
caixa preta, as concessionárias abatem tudo o que querem 
no seu fluxo de caixa e colocam em situação muito difícil o 
fluxo de caixa do estado e municípios que produzem óleo e 
gás. Vamos verificar nesta CPI estes repasses atrasados de 
forma clara e propor medidas para corrigir daqui para fren-
te”, afirma o deputado estadual Luiz Paulo.

RAZÃO DE EXISTIR
A CPI criada por projeto de resolução foi motivada pela 
queda na arrecadação de R$ 800 milhões nos meses de 
janeiro e fevereiro de 2021. Nos dois primeiros meses do ano 
passado, o valor de arrecadação de royalties e participações 
chegou a R$ 2,89 bilhões, e no mesmo período deste ano 
ela caiu para R$ 2,14 bilhões. A CPI vai apresentar programa 
de trabalho na primeira audiência que pode acontecer no 
dia 29 de março. 

ALERJ

A CPI do 
Petróleo e 
Gás

 n Imóveis do Governo do Es-
tado do Rio que não possuem 
destinação pública ou fim es-
pecífico poderão ser doados 
a servidores da Segurança 
Pública para uso residencial. 
Projeto aguarda sanção ou 
veto de governador. 

InformedoDia

 n Projeto de lei do vereador 
Marcio Ribeiro (Avante) 
quer proibir pontos finais de 
ônibus em áreas residenciais 
do Rio. “O ponto final de li-
nhas de ônibus atrapalha 
a mobilidade das pessoas, 
ocasiona mais impactos no 
trânsito, desordem urbana e 
aglomeração de pessoas, sem 
contar o barulho, muitas ve-
zes ensurdecedor, causado 
pelos próprios veículos”. 

POLUIÇÃO 
SONORA E 
AMBIENTAL

DIVULGAÇÃO

Vereador Marcio Ribeiro

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

NOVO DESTINO PARA 
PRÉDIOS DESATIVADOS

RETOMADA 
DA INDÚS-
TRIA NAVAL

Comissão Espe-

cial em defesa da 

Indústria Naval, 

de Offshoree de 

Petróleo e Gás, 

presidida pela 

deputada Célia 

Jordão (Patrio-

ta), vai discutir 

e buscar meios 

de retomada do 

setor chave para o 

desenvolvimento. 

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

O Rio, um dos principais aglomerados urbanos do país, precisa de 
mais vacinas para enfrentar a covid-19. Começa a semana imuni-
zando idosos com 74 anos e termina na faixa etária de 73 anos ou 
mais. A imunização na cidade precisa avançar de forma mais ágil.

Hoje conheceremos as novas medidas para o enfrentamento da 
covid-19 no Rio. Certamente, impactarão a rotina de todos, mas 
o momento é de empatia e de valorização da vida. Planeje da 
melhor maneira possível e se adapte ao que for proposto. Este 
momento vai passar!

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Luiz Paulo Corrêa da Rocha vai presidir CPI.

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

alguns meses.
“A situação no Centro já era muito ruim. Nós 

temos 125 funcionários, mas não mandamos 
ninguém embora. No restaurante que fechou, 
todos os funcionários ficaram recebendo 
auxílio, mas agora que acabou, estão há 2 
meses ganhando salário em casa, sem poder 
trabalhar. É difícil saber até quando vai dar pra 
segurar, porque o restaurante depende muito 
da retomada das empresas naquela região. A 
gente teve que pegar empréstimo, mas o di-
nheiro tá acabando.” conta Carlos, que está na 
expectativa de que as 
coisas melhorem com 
a vacinação.

O especialista em 
Finanças Gilvan Bueno 
Costa, afirma que 
segundo a Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes, a estima-
tiva é que 30% do setor 
tenha quebrado ao 
longo da pandemia.

Ele ainda dá dicas do que o governo deveria 
fazer para estancar o problema.

“Criar um plano de vacinação de 12 meses, 
cortar os gastos, fazer reformas que possibi-
litem uma redução de custos para os empre-
sários, buscar facilitar o acesso de crédito a 
micro e pequenos empresários e criar obras de 
infraestrutura, para gerar empregos. Essas são 
as principais medidas”, destaca ele.



RIO DE JANEIRO

A 
reunião entre prefei-
tos e o governador em 
exercício Cláudio Cas-
tro teve embates sobre 

medidas mais rigorosas para 
conter o avanço da pandemia 
de coronavírus em todo Esta-
do do Rio de Janeiro. E mais 
uma vez, segundo fontes, fica-
ram em lados opostos os pre-
feitos do Rio, Eduardo Paes, e o 
de Niterói, Axel Grael, que de-
fendem restrições mais duras 
contra a covid-19 nas cidades, 
e o governador em exercício, 
além de gestores de outras re-
giões do estado, que são contra 
o fechamento completo. Vale 
destacar que a Região Metro-
politana concentra cerca de 
75% da população do estado e 
é composta por 22 municípios. 

De acordo com uma das 
fontes, diante da negativa de 
um fechamento completo das 
cidades da Região Metropoli-
tana, Paes e Axel então insisti-
ram no feriadão prolongado, 
o que foi aceito pelo governa-
dor, que sugeriu a data de 26 
de março a 4 de abril (domin-
go de Páscoa) para o feriadão. 
Mas, segundo uma das fon-
tes, “o martelo só será batido 
amanhã (hoje)”. E acrescentou 
que “provavelmente o feriadão 
não deve ser restrito à Região 
Metropolitana, mas para todo 
estado”.

Para se ter uma ideia, em 
encontro com representan-
tes de setores produtivos 
no sábado, Castro acertou 
medidas de restrição no es-
tado. Estiveram presentes 
representantes da Fecomér-
cio, Firjan, de bares, hotéis 
e deputados. Isso teria irri-
tado os prefeitos do Rio e de 
Niterói, que reclamaram de 
não terem sido convidados 
a participar, e ponderaram 
que o “acerto” de sábado, 
principalmente em relação 
ao comércio, pode não aten-
der às medidas que devem 
ser anunciadas hoje por 
Eduardo Paes e Axel Grael.

REDES SOCIAIS
Após a reunião, que ocorreu 
no Palácio Laranjeiras, Paes 
usou suas redes sociais para 
comentar o encontro. “Não dá 
para se imaginar uma situação 
crítica na rede pública da cida-
de sem que o mesmo se repita 
nos demais municípios. Quero 
lembrar que todos os nossos 
leitos são regulados pelo go-
verno do estado, como deve 
ser em um sistema como o 
SUS. E assim desejamos man-
ter”, disse.

Os dois prefeitos informa-
ram, em nota conjunta, que 
vão fazer uma reunião vir-
tual com os comitês científi-
cos dos dois municípios hoje 
de manhã. No início da tarde 
será realizada uma coletiva 
no Solar do Jambeiro, em Ni-
terói. Ainda segundo a fonte, 
“pode ser que na coletiva de 
hoje as duas cidades adotem 
medidas mais duras”.

O prefeito Eduardo Paes, 
e o de Niterói, Axel Grael, 

farão coletiva conjunta para 
anunciar novas medidas de 

contenção à covid hoje 

ROGERIO SANTANA

COVID: FERIADÃO PARA 

CONTER CONTÁGIO
Diante da negativa de fechamento completo no Rio de Janeiro, prefeitos insistem em feriado de 10 
dias. Governador sugere que seja entre 26 de março a 4 de abril. Martelo deve ser batido hoje

Confira: a Região 
Metropolitana do RJ 
tem 22 municípios e 
responde por 75% da 
população do estado

 > A partir de hoje, o 
governo do Estado 
do Rio de Janeiro vai 
entregar o maior lote 
de vacinas contra a 
covid-19 aos 92 muni-
cípios do estado. Ao 
todo, serão 759.100 do-
ses distribuídas, sendo 
618.200 de CoronaVac 
e 10 mil de Oxford/As-
trazeneca para primei-
ra aplicação do esque-
ma vacinal, e outras 
130.900 doses de Co-
ronaVac destinadas à 
segunda aplicação.

As cidades do Rio, 
Niterói, São Gonçalo 
e Maricá vão retirar as 
doses por meio de veí-
culos, na Coordenação 
Geral de Armazenagem 
(CGA) da SES, em Ni-
terói. Já para os outros 
88 municípios, a distri-
buição será realizada a 
partir das 7h, por seis 
helicópteros, sendo um 
da Secretaria de Polícia 
Civil, dois do Corpo de 
Bombeiros, um do go-
verno do estado e um 
da secretaria de estado 
de Saúde.

Mais vacinas 
para 92 
municípios

BALANÇO TRÁGICO

 N Balanço do Conselho Nacio-
nal dos Secretários de Saúde 
(Conass) mostra que ontem 
o Rio de Janeiro teve alta no 
número de mortes por covid: 
35.131 óbitos confirmados e 
621.991 casos confirmados. 

Já o Brasil registrou on-
tem a maior média de óbitos 
por covid-19 desde o início da 

pandemia. Considerando os úl-
timos sete dias, morreram, em 
média, 2.255 pessoas por dia em 
decorrência da doença, de acordo 
com dados de consórcio de veícu-
los de imprensa. A média móvel 
de mortes é um recorde pelo 23º 
dia seguido.

Nas últimas 24 horas, foram 
notificadas 1.259 mortes, elevando 

o total de vítimas no país para 
294.115. Nesse mesmo período 
foram confirmados 47.107 diag-
nósticos positivos. Com isso, o Bra-
sil chega a 11.996.442 casos de 
covid-19.

Ontem foi o sexto dia consecu-
tivo em que a média móvel no país 
ficou acima de 2.000, numa ten-
dência de aceleração da pandemia. 

O dado de ontem é 46% maior 
que o de 14 dias atrás.

Este é o 60º dia consecutivo 
no qual o Brasil registra uma 
média de óbitos por covid-19 
acima de mil, o mais longo 
período em toda a pandemia, 
e o vigésimo em que registra 
mais de mil novas mortes em 
24 horas.

RJ tem 35.131 mortes por covid confirmadas. No Brasil, são 294.115

 R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

 /
 F

A
CE

B
O

O
K

Fontes do 
Palácio do 

Planalto 
informaram 

ao jornal O 
DIA que o 

presidente Jair 
Bolsonaro vai 
passar a usar 

mais a máscara 
esta semana 

para estimular 
a população a 

também utilizar 
o acessório 

para evitar a 
propagação 

da covid, o que 
representa uma 

mudança de 
hábito.

MUDANÇA DE HÁBITO
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Praia quase vazia e calçadão cheio
Ciclistas, pedestres, banhistas em flagrante desrespeito: ignoraram decreto e ‘desfilaram’ sem máscara

LUCIANO BELFORD

Apesar do decreto com medidas para conter 
o avanço da covid-19 no Rio, o que se viu no 
domingo foi um show de desrespeito na orla

O 
segundo  d ia  de 
“praia fechada” no 
Rio foi de areia pra-
ticamente vazia e 

calçadões lotados. O pior: 
muita gente sem máscara. 
Os banhistas que se aven-
turaram a entrar no mar ou 
pegar um sol foram retira-
dos da areia por agentes da 
Guarda Municipal.

Na praia da Reserva, um 
grupo jogava vôlei na areia. 
Os agentes pediram que eles 
se retirassem e grupo aca-
tou a ordem. Um homem 
que pescava também foi re-
tirado da areia. No calçadão, 
muitos ciclistas e pedestres 
não usavam máscara.

Na praia da Barra, sur-
fistas desrespeitaram a res-
trição. Diversas pessoas se 
espalharam pela água e dis-
putavam as ondas.

A movimentação na orla 
da praia do Recreio era in-
tensa por volta das 10h30. 
Grande parte das pessoas 
não usavam a máscara e du-
rante o período que a equipe 
do jornal O DIA ficou no lo-
cal ninguém foi orientado a 
usar o equipamento de pro-
teção facial. 

Apenas entre a manhã de 
sábado e ontem foram regis-
tradas 804 autuações, entre 
multas e interdições a esta-
belecimentos, não utilização 
de máscaras, aglomerações, 
infrações de trânsito, rebo-
ques, encerramento de fei-
ras, apreensões de mercado-

 > Em nove dias de ope-
rações das medidas res-
tritivas no Rio foram re-
gistradas 9.230 autua-
ções, com 305 estabe-
lecimentos fechados e 
429 multas a bares, res-
taurantes e ambulantes.

A Guarda Municipal 
atuou em diversos pon-
tos da cidade, como Co-
pacabana, Botafogo, La-
ranjeiras, Tijuca, praias 
da Bica e Engenhoca, na 
Ilha do Governador; Le-
blon, São Cristóvão, Fre-
guesia, Barra de Guarati-
ba, Baixo Gávea, Joá, en-
tre outros pontos do Rio. 
Foram escolhidos locais 
que apresentavam altos 
índices de aglomeração 
e com base nas denún-
cias via Central 1746 da 
Prefeitura do Rio.

A fiscalização está 
ocorrendo, principal-
mente, na orla das zonas 
Sul e Oeste para cumprir 
determinação do decre-
to 48.641, que proíbe a 
permanência de pessoas 
na areia das praias em 
qualquer horário, prá-
tica de esportes, banho 
de mar e exercício de 
toda e qualquer ativida-
de econômica, inclusive 
ambulantes.

Em nove 
dias, 9,23 mil 
autuações

“O balanço do dia é bem 
positivo. Fizemos ocupações 
prévias em pontos específi-
cos da orla, o que ajudou a 

coibir a presença de pessoas 
nas areias das praias. Além 
disso, seguimos com as ope-
rações itinerantes espalha-
das por todo o município. 
Agradeço a colaboração da 
grande maioria da popula-
ção, mas reforço que segui-
mos firmes nas fiscalizações, 
principalmente para coibir a 
ação daqueles que insistem 
em descumprir as medidas 
de proteção à vida”, ressalta o 
secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

FESTA CLANDESTINA

Na madrugada de ontem a 
Prefeitura fechou uma festa 
clandestina na rua Mundo 
Novo, no bairro de Botafogo, 
na Zona Sul. A Secretaria de 
Ordem Pública detectou o 
evento através de sua área de 
inteligência e enviou equipe 
para o local por volta de 1h da 
madrugada. A festa contava 
com cerca de 150 pessoas, 
show de pagode e transfer da 
praia de Botafogo até a casa 
que abrigava o evento ilegal.

O balanço do dia é bem positivo. Fizemos 
ocupações prévias em pontos específicos 
da orla, o que ajudou a coibir a presença de 
pessoas nas areias das praias”
BRENNO CARNEVALE, secretário de Ordem Pública

Bolsonaristas 
aglomeram 
na Barra
Em meio aos pedidos de ‘fique 
em casa’ e mesmo com novas 
ordens de restrições impostas 
pela prefeitura, grupo com 
pouco mais de 300 manifes-
tantes bolsonaristas fingiu 
que a pandemia de coronaví-
rus não existe e fez aglomera-
ção na Barra da Tijuca ontem. 
Nas redes sociais, eles disse-
ram que o ato comemorou o 
aniversário do presidente Jair 
Bolsonaro. 

Nas palavras de ordem dos 
manifestantes questões sobre 
a pandemia foram levanta-
das. A dona de casa Ana Ma-
ria, 47 anos, disse: “As pessoas 
precisam trabalhar, a fome 
também mata”. Outro gritou: 
“Não ao lockdown”. Uma com 
a bandeira do Brasil nas mãos, 
elogiou Bolsonaro: “O melhor 
presidente do Brasil”.

ALINE CAVALCANTE

aline.cavalcante@odia.com.br

rias de ambulantes, com 25 
estabelecimentos fechados e 
91 multas aplicadas a bares, 
restaurantes e ambulantes.
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Nova atração, BioParque do Rio 
abre hoje para o público em geral

Após quase dois 
anos em obras, 
zoológico na 
Quinta poderá 
ser visitado 
diariamente  
das 9h às 17h

A
berto desde sexta-feira 
somente para sócios, 
o BioParque do Rio 
começa a funcionar 

hoje para o público em geral. O 
novo zoo na Quinta da Boa Vis-
ta, em São Cristóvão, pode ser 
visitado diariamente das 9h às 
17h. As famílias interessadas 
em conhecer a nova atração 
da cidade devem comprar os 
ingressos exclusivamente pelo 
site https://ingressos.biopar-
quedorio.com.br. 

O preço individual é R$ 
39,75, para a tarifa normal. 
Crianças e estudantes até 21 
anos, idosos e pessoas com 
deficiência poderão pagar 
meia-entrada, por R$ 19,87. 
Para quem tem até dois anos 
e 11 meses, não há cobrança. 

ESTEFAN RADOVICZ

Um dos orangotangos do parque, Elsie é atração para os visitantes

FOTOS DANIEL CASTELO BRANCO

Frequentadores da Quinta reclamam de sujeira 
no lago e da falta de manutenção em peças 

decorativas e equipamentos esportivos

ATENÇÃO ESPECIAL

Queixas sobre a conservação de  
um dos cartões-postais da cidade

 N Uma das principais áreas de 
lazer da Zona Norte e um dos 
cartões-postais do Rio, a Quin-
ta da Boa Vista precisa de uma 
atenção especial, de acordo 
com frequentadores. Muitos 
se queixam da conservação 
de um dos maiores parques 
urbanos da cidade. Localizada 
no bairro de São Cristóvão, a 
Quinta foi residência oficial 
da família real de 1808 até a 
Proclamação da República, 
em 1889. Lá estão os jardins 
e lagos criados pelo paisagis-
ta francês Auguste Glaziou e 

o antigo palácio da família real, 
onde funcionava o Museu Nacio-
nal, destruído por um incêndio em 
setembro de 2018 e passando por 
obras de recuperação. 

A ampla área verde atrai diaria-
mente frequentadores de todas 
as idades e praticantes de es-
portes. Eles reclamam da 
falta de conservação 
das quadras e dos 
equipamentos da 
Academia da Ter-
ceira Idade, além 
de muita sujeira 
nos lagos.

Procurada pela 
reportagem de O 
DIA, a Secretaria 
do Meio Ambiente 

e a Fundação Par-
ques e Jardins infor-

maram que a conser-
vação e a recuperação 

do parque é uma prioridade. 
“Por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e da Fundação Parques 
e Jardins, a Prefeitura do Rio está 
comprometida com a restaura-
ção ambiental do Parque Munici-
pal Quinta da Boa Vista. A gestão 
integrada das áreas verdes é um 
compromisso para trabalhar em 
parceria com os órgãos municipais 
responsáveis por serviços de limpe-
za, iluminação, poda e retirada de 

equipamentos abandonados”, 
destaca nota oficial. 

O texto ressalta que, com 
155 mil metros quadrados, a 
Quinta da Boa Vista é um im-
portante ativo ambiental para 
o meio ambiente da Cidade do 
Rio: “O histórico espaço verde 
em São Cristóvão é comparti-
lhado com importantes insti-
tuições de ensino e pesquisa. O 
restauro do Museu Nacional da 
UFRJ, a inauguração do BioPar-
que e a nova gestão integrada 
do parque inauguram um novo 
momento da Quinta. A prefei-
tura está comprometida em 
cuidar e defender este local 
que faz parte da memória afe-
tiva de todo carioca”.

Devido à pandemia, a ca-
pacidade de público está limi-
tada a 20% do total. O uso de 
máscara é obrigatório, assim 
como manter um distancia-
mento mínimo de dois me-
tros, entre outras medidas de 
prevenção à covid-19. 

O BioParque também ofe-
rece o plano de sócios, com 
o valor individual de R$ 80 
ao ano. O titular pode incluir 
até sete dependentes por 
mais R$ 60, cada um. Os só-
cios têm acesso ilimitado ao 
parque durante todo o ano e 
desconto de 10% na loja, lan-
chonetes e restaurantes do 
local. Também podem iniciar 
a visita às 8h30.

Foram quase dois anos de 
obras envolvendo a restau-
ração e a expansão da estru-
tura que pertencia ao antigo 
Jardim Zoológico da Quinta. 
O espaço vai abrigar aproxi-
madamente 140 espécies dife-
rentes, das quais 33% em risco 
de extinção. “Saímos de um 
zoo expositivo e nos tornamos 

um centro de conservação. Os 
visitantes vão se surpreender 
com um ambiente de primei-
ro mundo”, diz Cláudio Maas, 
um dos biólogos técnicos res-
ponsáveis pelo BioParque.

Entre as novas áreas, estão 
a Vila dos Répteis, com jaca-
rés e serpentes; a Ilha dos Pri-
matas, com espécies de todo 
o mundo; o setor Reis da Sel-
va, com leões, onças e tigres; 
a Savana Africana, com ze-
bras, girafas e hipopótamos; 
os Polinizadores, onde os vi-
sitantes poderão ter contato 
com pequenos insetos e bor-
boletas, entre outros; e a Fa-
zendinha, local em que será 
possível acariciar e alimentar 
os animais, sempre de forma 
supervisionada. 
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XINGOU E AMEAÇOU NA INTERNET? 

ISSO É CRIME!
Casos de agressões verbais, palavrões, incitação ao ódio, vazamento de dados e outras baixarias 
nas redes sociais, podem dar cadeia e indenização por danos morais. Confira como prestar queixa

A 
onda de ódio e ameaças 
que circulam nas redes 
sociais, e a polarização 
política que pautou as 

eleições presidenciais de 2018 
e vem se arrastando até hoje, já 
chegaram às esferas judiciais. 
Um dos casos que chamou 
atenção foi a ameaça de mor-
te feita ao ex-presidente Lula. 
Em vídeo postado na internet, 
o empresário José Sabatini, do 
interior de São Paulo, de arma 
em punho após atirar em alvos, 
xinga e ameaça matar Lula. Na 
terça-feira, a Justiça determi-
nou que ele não reproduza ou 
compartilhe as imagens e ou-
tros conteúdos com o mesmo 
teor, sob pena de multa diária 
de até R$ 100.000. O que mui-
tas pessoas não sabem é que 
esse tipo de atitude na inter-
net é passível de punição até 
mesmo para pessoas comuns 
como eu ou você.

E como proceder se for xin-
gado ou ameaçado nas redes 
sociais ou em outras publica-
ções? A orientação da Dele-
gacia de Repressão a Crimes 
de Informática (DRCI) é para 
imprimir todo material que 
comprove a ameaça e levar 
à DRCI, na Cidade da Polícia 
(Jacarezinho) ou qualquer ou-
tra delegacia para comunicar 
o fato. “O autor quando iden-
tificado é indiciado pela polí-
cia”, explicou um policial da 
especializada.

“A queixa pode ser feita tam-
bém pela internet na página 
da Polícia Civil”, explica o ad-
vogado Marco Túlio Vicente. 
O site para registrar o Boletim 
de Ocorrência é https://dedic.
pcivil.rj.gov.br/. O advogado 
avalia que a forma mais eficaz 
de frear essa milícia digital é 
com ações judiciais. “O que dá 
inclusive prisão. Essas pessoas 
normalmente usam perfis fal-
sos, por isso a importância de 
promover a ação, pois tem o 
inquérito para apurar de onde 
vem”, orienta Marco Túlio.

O que a vítima desse crime 
deve juntar? “Todas as provas 
possíveis, ‘printa’ tudo, entra 
na página e faz a reclamação. 
A Polícia Civil gera um boletim 
na hora”, diz. “É preciso ter em 
mãos identidade, CPF, com-
provante de residência, e fazer 
um breve relato”, ensina.

MAIS PROCESSO
E esse não é o único processo 
que o empresário é citado. A 
deputada federal e presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann tam-
bém entrou com uma queixa-
-crime. Até mesmo o governa-
dor de São Paulo, e adversário 
político de Lula, João Doria, 
determinou que o caso seja in-
vestigado com rigor.

Na avaliação do advogado 
Sérgio Batalha, essa conduta 
tem que ser tratada na esfera 
criminal. “Creio que esta con-
duta tem de ser coibida com 
a notificação das autoridades 
policiais e do ministério públi-
co, como se faz normalmen-
te com outros tipos de crime. 
Não se trata de política e sim 
de um fenômeno de crimina-
lidade associado à uma ideo-
logia de extrema-direita”, diz.

ARTE PAULO MÁRCIO

 > E essa “onda de ódio” 
mais parece um tsunami, 
por onde passa prejudica 
quem está pelo caminho. 
Por ser contra tratamento 
precoce contra covid-19 e 
defender a vacinação e dis-
tanciamento social, a médi-
ca cardiologista Ludhmila 
Hajjar - antes cotada para o 
Ministério da Saúde - foi ví-
tima de criminosos virtuais, 
que divulgaram seus dados.

Outros que passaram 
por esse tipo de falcatrua fo-
ram os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Manifestantes de verde e 
amarelo pararam com ca-
minhão de som na porta 

do ministro Alexandre de 
Moraes em São Paulo. O mi-
nistro é relator do inquérito 
das fake news.

Procurado pelo jornal O 

DIA, o STF informou que 
“ameaças ao STF e aos mi-
nistros da Corte já estão 
em apuração no inqué-
rito (sigiloso) conduzido 
pelo ministro Alexandre 
de Moraes. Demais amea-
ças devem ser analisadas 
nos foros adequados. O 
STF reafirma sua preo-
cupação com discursos 
de ódio e quaisquer tipos 
de ameaças ou violência 
sobre questões afetas ao 
debate público no país”.

Nem ministros escapam

 > Um outro ponto a desta-
car sobre o vazamento e ex-
posição de dados é o perigo 
contra a integridade das 
informações. O criminoso 
pode pegar números de do-
cumentos e “fazer a festa”. 
Segundo o dfndr lab, labo-
ratório de cibersegurança 
da PSafe, indica que mais 
de 5 bilhões de credenciais 
foram vazadas em 2020.

Ricardo Tavares, coorde-
nador e professor da pós em 
segurança cibernética no 
Instituto Daryus de Ensino 
Superior Paulista (Idesp), 
recomenda atenção a pos-
síveis fraudes. “Os crimino-
sos podem utilizar as infor-

mações pessoais em lojas, 
crediários, meios financei-
ros para realizar compras 
no nome da pessoa que teve 
o seu dado vazado. Por isso, 
o ideal é que o consumidor 
monitore o seu CPF para 
ver se houve alguma tenta-
tiva de uso do documento”, 
explica.

Ainda segundo o pro-
fessor, o consumidor pode 
processar a empresa que 
vazou as informações. “Ao 
descobrir qual companhia 
teve o banco de dados ex-
postos, a pessoa física pode 
recorrer ao Procon ou pro-
cessar o responsável pelo 
vazamento”.

Alerta ao risco de fraude

AÇÃO PENAL

Processo pode gerar indenização por danos morais

 N Essas ações por ofensas e 
ameaças na internet também 
podem gerar indenização por 
danos morais e calúnia, depen-
dendo do caso. Em seu perfil 
no Twitter, a deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PT) escreveu 
que “além de cobrar indeniza-
ção, o processo penal contra 
esses machões vai correr”. 

De acordo com a deputa-
da, “são valentes nas redes, 
mas quando têm de respon-
der ao processo ficam mansi-
nhos, com medo”, se referindo 
ao caso do deputado fede-
ral Daniel Silveira (PSL-RJ), 
que fez ameaças ao STF em 
vídeo e acabou em cana. Ele 
conseguiu habeas corpus no 

Superior Tribuna de Justiça (STJ) e 
espera pelo julgamento em prisão 
domiciliar.

No dia 11 deste mês, por exem-
plo, o vereador de Fortaleza José 
Alberto Bastos Vieira Junior 
(Pros), conhecido como inspetor 
Alberto, foi condenado a indenizar 
o ex-presidente Lula em R$ 5.000 
por danos morais. 

Em 2019, ele divulgou um ví-
deo na internet no qual aparece 
acertando com dez tiros uma foto 
do rosto de Lula em um local de 
treinamento de armas. Na épo-
ca do vídeo, inspetor Alberto era 
assessor do deputado estadual 
e bolsonarista André Fernandes 
(Republicanos). Alberto é policial 
civil aposentado. Na descrição do 

perfil nas redes sociais, ele afir-
ma que é “armamentista, con-
servador e antiesquerdista”.

Na decisão, o juiz Mauricio 
Tini Garcia,  2ª Vara Cível de 
São Bernardo do Campo (SP), 
determinou que Alberto faça 
um pedido de desculpas ao 
ex-presidente Lula e o veicule 
no mesmo perfil em que pu-
blicou o vídeo com a arma. O 
magistrado ordenou ainda 
que o vídeo deve ser retirado 
dos perfis do réu. Além dos R$ 
5.000 de indenização, ele terá 
que pagar custas e despesas 
processuais, com honorários 
advocatícios fixados a 10% do 
valor da condenação. O valor 
das custas não foi divulgado. 

Gleisi Hoffmann: ‘São valentões nas redes, mas quando têm que responder ao processo ficam mansinhos’

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br
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Bandidos têm até turnos para 
assaltar motoristas de aplicativo  
Força-tarefa é criada em Nova Iguaçu para prender assaltantes de carros especializados no crime

DANIEL CASTELO BRANCO

Delegado Willians 

Batista: roubos ocorrem 

em duplas, perto de 

unidades de saúdeE
m setembro do ano 
passado, uma nova 
equipe assumiu a 
58ªDP(Posse) e logo 

um número chamou a aten-
ção dos investigadores: uma 
média de 12 motoristas de 
aplicativos sofriam assaltos 
por mês. Uma força-tarefa 
foi criada especificamente 
para investigar o crime. E, 
em seis meses, os policiais 
descobriram que os crimi-
nosos, de quadrilhas dife-
rentes, além de criarem per-
fis falsos de passageiros, se 
organizavam até em turnos 
para realizar os crimes.

“Com cadastros falsos de 
passageiros, eles pedem a 
viagem. Só que eles têm o 
cuidado de solicitar a corrida 
em regiões e horários, com 
características que o moto-
rista não iria desconfiar”, ex-
plicou o delegado Willians 
Batista, responsável pela 

rista para perto do Hospital 
da Posse, porque o motorista 
acreditaria que seria um pa-
ciente saindo. O criminoso 
também se atenta para ter 
uma conduta que não levan-
te suspeitas por parte do mo-
torista, para ele não achar 
que ia ser anunciado o as-
salto em algum momento e 
acabar recusando a viagem”, 

contou Batista. 
A investigação apontou, 

ainda, que em diferentes 
bairros de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, os cri-
minosos atuam em dupla ou 
num grupo muito pequeno, 
mas se dividindo entre as ta-
refas. Em algumas ocasiões, 
os ladrões levam os perten-
ces pessoais da vítima, em 

Condenado por 
homicídio, sargento 
recebeu medalha de 
Flávio Bolsonaro

PM morto 
era ligado a 
Adriano da 
Nóbrega

D
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Crime ocorreu no sábado

A principal linha de investiga-
ção da Polícia Civil na morte 
do  2º sargento da PM Luiz 
Carlos Felipe Martins, assassi-
nado no sábado, em Realengo, 
na Zona Oeste, é de execução. 
Investigações do Ministério 
Público do Rio ligam o PM ao 
miliciano Adriano da Nóbre-
ga, morto em fevereiro do ano 
passado na Bahia.

Assim como Nóbrega, Mar-
tins também recebeu a Meda-
lha Tiradentes, a mais alta 
honraria da Alerj, das mãos 
do então deputado estadual 
Flávio Bolsonaro. A execução 
do PM ocorre pouco mais de 
um ano após a morte do ami-
go. Escutas telefônicas revela-
ram que ele era o gestor do es-
pólio criminoso do ex-capitão.

Em fevereiro de 2020, 
Luiz Carlos usou o telefone 
para contar que “Adriano dizia 
que se fodia por ser amigo do 
presidente da República”, Jair 
Bolsonaro. Na época, o portal 
The Intercept Brasil obteve o 
documento com exclusivida-
de e revelou que as escutas fo-
ram encerradas após o nome 
de Bolsonaro ser mencionado.

investigação.
Até o momento, 11 assal-

tantes foram presos. Todos 
tinham algo em comum: rea-
lizavam chamadas em horá-
rios com pouco policiamen-
to, mas perto de unidades 
de saúde para o motorista 
pensar que se tratava de um 
paciente ou acompanhante. 

“Eles chamavam o moto-

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br

outras os motoristas perdem 
seu principal bem: o veículo 
que é sua fonte de renda.

RODILÂNDIA
Segundo a polícia, uma qua-
drilha, especializada em as-
saltar motoristas de trans-
porte de passageiros por 
aplicativo, atua especifica-
mente no bairro Rodilândia, 
em Nova Iguaçu.

“Nós identificamos dois 
grupos em que os membros 
se intercalavam, se mistura-
vam entre si em uma forma 
de escala de dias em que cada 
um sairia para roubar. Só de-
les já prendemos cinco ho-
mens. Nós sabemos que há 
outros integrantes, mas ain-
da não conseguimos identifi-
cá-los”, apontou Batista.

No dia 11 de março, a po-
lícia prendeu Wellington da 
Silva Avelino. Ele era moto-
rista de aplicativo e ajudava 
outros comparsas a assaltar 
os motoristas, dando dicas 
de como fazer perfis falsos 
e se comportar. Apesar de 
confessar o crime, a Justiça 
considerou a prisão ilegal 
devido à falta de mandado 
de prisão, e o soltou na au-
diência de custódia.

CHAPADÃO

 N A força-tarefa descobriu 
que um principais destinos 
dos carros roubados pelos 
assaltantes de aplicativo é 
o Complexo do Chapadão, 
na Zona Norte do Rio. Se-
gundo a Polícia Civil, o chefe 
das atividades criminosas 
do conjunto de favelas é 
Luiz Fernando Nascimento 
Ferreira, o Nando Bacalhau, 
que está preso. 

“Os veículos são vendi-
dos para traficantes de lá. 
De Nova Iguaçu, pegam a 
Dutra e depois Via Light, 
que é uma reta só. Em me-
nos de 15 minutos estão no 
Chapadão”, explicou o dele-
gado Willians Batista.

De acordo com o por-
ta-voz da Polícia Militar, 
major Ivan Blaz, a escolha 
pelo Complexo do Chapa-
dão ocorre pela localiza-
ção, com saída para vários 
bairros. 

“O Chapadão tem inves-
tido sim nessa sublocação 
de espaços, seja para trans-
bordo de cargas roubadas, 
seja para o corte de veículos, 
isso mediante a pagamento 
de pedágio do criminoso 
para o tráfico de drogas. 
Mas essa relação ali é his-
tórica. Há cerca de 10 anos, 
o Nando Bacalhau já tinha 
como atividade principal 
esquentar carros roubados”, 
explicou Blaz.

Polícia mapeia 
rota do roubo
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IGUAIS ATÉ NOS ERROS

Em clássico de 
futebol ruim, 
empate em 1 a 1
Em duelo fraco tecnicamente, Botafogo tem a vitória nas 
mãos, mas o Vasco consegue igualar o marcador no fim

DANIEL CASTELO BRANCO

O atacante Tiago Reis tenta o chute, marcado pelo zagueiro Marcelo: empate em São Januário

R
ivais na Série B do 
Campeonato Brasi-
leiro em 2021, Vasco e 
Botafogo se enfrenta-

ram pela primeira vez no ano, 
em São Januário, e protagoni-
zaram um clássico fraco tecni-
camente. O resultado não po-
deria ter sido outro: empate. O 
Alvinegro saiu na frente, no 
primeiro tempo, com um gol 
contra de Zeca. O Cruzmalti-
no igualou o marcador na eta-
pa final, com Carlinhos, após 
bobeada do zagueiro Marcelo 
Benevenuto.

O primeiro tempo foi dos 
piores. Os dois times, que es-
tão em fase de reformulação 

para a disputa da Série B, pro-
tagonizaram 45 minutos mui-
to ruins. O Cruzmaltino até 
teve uma posse de bola maior 
(62% contra 38% do rival), 
mas não soube transformá-la 
em chances de gol.

Já o Botafogo claramente 
tinha a estratégia de atuar no 
contra-ataque, mas também 
não estava em uma noite feliz. 
O primeiro lance de perigo no 
jogo foi justamente do Alvine-
gro, aos 18 minutos, em cabe-
çada de Warley para fora.

O Vasco respondeu aos 28. 
Marquinhos Gabriel bateu es-
canteio, Tiago Reis desviou e 
Ricardo cabeceou firme, mas 

Douglas Borges espalmou. 
Aos 34, o lance que resumiu o 
péssimo primeiro tempo dos 
vascaínos. Warley abriu para 
Frizzo, que cruzou rasteiro. 
Zeca tentou cortar e fez contra.

Na segunda etapa, o nível 
continuou ruim. Aos 18 mi-
nutos, Andrey fez boa jogada 
pela direita e cruzou. Douglas 
Borges conseguiu dar um tapa 
na bola, que sobrou para MT 
chutar no travessão. Aos 21, 
Kayque desceu pela direita e 
cruzou na medida para Babi, 
que cabeceou por cima do gol. 
Aos 35, o Alvinegro voltou a 
chegar com perigo. Rafael Na-
varro ajeitou para Ênio, que 

a palinha do apolinho
LUCAS FIGUEIREDO / CBF

CHOQUE DE INTERESSES

UM ARGUMENTO 
DAS ARÁBIAS

PEDALADAS

 N Um médico paulista, que 
não consegui identificar, 
defendeu em entrevista à 
‘Rádio CBN’ a paralisação 
do futebol sob o argumen-
to de que, se um jogador se 
machucar seriamente no 
campo de jogo, não vai en-
contrar vaga nos hospitais 
neste momento de agra-
vamento da pandemia do 
coronavírus. Por essa linha 
de raciocínio, tudo pararia 
no país, porque, em caso 
de acidentes, não haveria 
como atender motoristas de 
ônibus, táxis, motoboys, to-
dos nós, incluindo o ilustre 
médico. Estaremos sempre 
sujeitos ao inesperado.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NTodos estamos de acordo 
de que saúde não tem preço 
e que, para preservá-la, me-
didas duras são necessárias, 
não restando alternativa 
que não seja aderir. O pro-
blema é que existe um tiro-
teio político-comercial que 
interfere nas decisões, con-
fundindo a todos em todo o 
mundo. O futebol tem que 
parar, CBF, Conmebol, Fifa, 
federações e clubes acham 
que a bola tem que rolar e 
que o ambiente é seguro. 
Imagine a quebradeira se o 
futebol parar enquanto o ví-

rus não for controlado. Qual-
quer um vendo de fora sabe 
ser inviável fazer uma Olim-
píada sem altos riscos de es-
palhar a doença pelo mundo. 
Os promotores, afogados em 
compromissos financeiros e 
comerciais, garantem os Jo-
gos, naturalmente racioci-
nando em cima de números, 
montante investido, devolu-
ção do dinheiro de quem fez 
reservas de ingressos com a 
proibição da entrada de visi-
tantes na cidade. Tudo isso 
se sobrepondo à causa prin-
cipal: o combate ao vírus.

 N O Rio não acatou os pe-
didos da Federação Pau-
lista de Futebol para se-
diar jogos do Paulistão, 
mas receberá no ginásio 
do Maracanãzinho e no 
Flamengo partidas de 
basquete desviadas de 
São Paulo.

 N Um grupo de empresários 
estuda investir na recupera-
ção do tradicional clube do 
São Cristóvão.

 N Empresários já andam es-
palhando pelo mundo vídeos 
dos gols do garoto rubro-ne-
gro Rodrigo Muniz. O Fla-
mengo só na concha.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N O Fluminense venceu o 
Fla-Flu com um golaço do 
lateral-direito Igor Julião 
e o Bangu por 1 a 0, gol do 
meia Paulo Henrique Gan-
so. Esse treinador Roger 
Machado tem estrela.

 NA confusa história do iní-
cio da carreira do atacante 
Pedro: Duquecaxiense, 
Bangu, Artsul, Fluminen-
se, Fiorentina... Hoje no 
Flamengo, virou um caso 
de polícia.

FLAMENGO

FLUMINENSE

Rodrigo Caio é pura felicidade

Quando pediu para sair do São 
Paulo no fim da temporada de 
2018, O Barcelona era o prin-
cipal interessado em Rodrigo 
Caio. As negociações acaba-
ram não dando certo, e o clube 
espanhol contratou o zagueiro 
colombiano Murillo, enquan-
to Rodrigo estava a caminho 
do Flamengo.

Em entrevista ao site ‘Uol 
Esporte’, o zagueiro revelou 
que não se arrepende de ter 
escolhido o clube da Gávea e 
diz que sabia que teria sucesso 
vestindo a camisa rubro-ne-
gra. “Muita gente pode falar: 
‘Pô, mas era o Barcelona, o so-
nho de todo jogador’. Sim. Mas 
eu chegaria na temporada de 
inverno, com um contrato de 
seis meses. Será que eu teria 
oportunidade?” questionou. 
“O Murillo jogou dois jogos. 

Rodrigo Caio: sem arrependimento

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

Será que eu jogaria? Poderia 
ser mais ou menos, não sei. Eu 
tomei a decisão de vir para o 
Flamengo. Deus abriu as por-
tas de um clube gigantesco pra 
mim e isso é o que mais me 
marca”, acrescentou.

Rodrigo Caio deixa claro 
que o Flamengo foi amor à 
primeira vista. “Quando ves-
ti a camisa, senti que seriam 
momentos maravilhosos e 
que iria construir uma linda 
história. Só dependia de mim. 
Com o grupo que encontrei 
aqui, sinceramente, não tinha 
como não sermos campeões. 
Só senti algo parecido com isso 
nas Olimpíadas de 2016”.

Outro destaque do Flamen-
go, o goleiro Hugo Souza rece-
beu elogios do técnico Rogério 
Ceni, que admitiu: ele precisa 
melhorar a saída de bola. “É 
um time que joga em linha 
alta, o goleiro tem que ser um 
líbero. A gente vai tentar fazer 
com que ele evolua, corrija 
com os treinadores de golei-
ros para que possa desenvol-
ver esse jogo com os pés”.

Roger valoriza os três pontos

O técnico Roger Machado gos-
tou da atuação do Fluminense 
na vitória sobre o Bangu, por 
1 a 0, sábado, em São Januá-
rio. Após a partida, o treina-
dor exaltou a atuação de Paulo 
Henrique Ganso como ‘falso 9’ 
e valorizou a vitória. 

“O Paulo (Henrique Ganso) 
chegando à frente como falso 
9 deu uma dinâmica interes-
sante. O que eu pedi no inter-
valo era que, quando ele não 
tivesse participando, estivesse 
dentro da área, e foi assim que 
conseguiu fazer o gol da vitó-
ria. O Campeonato Carioca é 
muito difícil. Em 70% do jogo 
tivemos um nível altíssimo. 
Evidentemente, sabemos que 
não vamos dominar o adver-
sário sempre”, afirmou Roger.

O treinador, porém, dis-

Técnico do Flu gostou do time 

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

se que não pretende utilizar 
sempre uma escalação sem 
centroavante de origem. “É 
uma adaptação aos jogadores 
que tenho à disposição nes-
te momento. Foi um tripé de 

meias com o Paulo flutuando 
à frente, tendo jogadores rá-
pidos pelas beiradas para que 
ele pudesse municiar. Mas é 
um sistema que eu gosto de 
jogar também”.

Atuando como falso 9, 
Ganso provocou Fred, ídolo e 
artilheiro do Tricolor: “Fred, 
sou falso 9. Cuidado, ainda 
vou roubar sua posição”. No 
Instagram, Fred, que ain-
da não atuou em 2021, res-
pondeu. “Nosso time já está 
cheio de falso 9! Pelo amor 
de Deus, fica na 10 que eu 
preciso daqueles 50 passes 
pra gol que você dá na média 
por ano...”, brincou Fred. O 
Fluminense volta a campo 
amanhã, contra o Boavista, 
às 18h, em Bacaxá, pela quin-
ta rodada do Carioca.

ATLÉTICO DE MADRID VENCE
Luis Suárez marca o 500º gol na carreira 

e garante triunfo por 1 a 0 do líder do 

Campeonato Espanhol sobre o Alavés.

invadiu a área, driblou Léo 
Matos e chutou, mas Lucão 
fez boa defesa e salvou o Vasco.

Quando o jogo se encami-
nhava para uma vitória do Bo-
tafogo, os deuses do futebol re-
solverem ser justos e fizeram 
com que o Vasco empatasse 
e deixasse o placar mais fiel 
ao que foi a partida. Marqui-
nhos Gabriel bateu escanteio 
da direita, Laranjeira desviou 
no primeiro pau, e Carlinhos, 

Zagueiro fala sobre o momento, após frustração com o Barcelona

Técnico elogia Ganso. Em nova função, meia brinca com Fred 

Os dois times voltam 
a campo na quarta: o 
Vasco vai enfrentar o 
Macaé e o Botafogo 
fará o clássico diante 
do Flamengo

livre, completou para o gol, de 
cabeça, aos 41 minutos.

Com o resultado, o Vasco 
segue sem vencer no Carioca, 
terminando a quarta roda-
da em penúltimo, com dois 
pontos. O Botafogo caiu para 
quinto, com seis. O Cruzmal-
tino volta a jogar quarta-feira, 
às 18h, em São Januário, com 
o Macaé. Também na quarta, 
o Botafogo enfrenta o Flamen-
go, às 21h30, no Nilton Santos.

Rogério Caboclo, da CBF
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TELETRABALHO 
DEVE SER ADOTADO 
NOVAMENTE NO RIO
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C
om o recrudesci-
mento da pande-
mia da covid-19 
no Rio de Janeiro 

— e em todo o país —, os 
governos (municipais e 
estadual) e Poderes de-
vem retomar o trabalho 
remoto para os servido-
res que haviam retorna-
do ao modelo presencial. 
Na capital fluminense, 
por exemplo, o secretá-
rio de Fazenda e Plane-
jamento, Pedro Paulo, 
disse à coluna que essa 
hipótese é sim conside-
rada: “Dependendo da 
piora do quadro, nada 
está descartado”.

O governador em exer-
cício Cláudio Castro fa-
lou também, em reunião 
na última sexta (foto), so-
bre o incentivo ao home 
office neste momento. 
Castro recebeu naque-
la data os prefeitos do 
Rio, Eduardo Paes, e de 
Niterói, Axel Grael, para 
discutir medidas restri-
tivas, e voltou a se reunir 
com eles ontem, no Palá-
cio Guanabara. O último 
encontro, aliás, reforçou 
as diferenças de posicio-
namento dos gestores 
municipais com Castro 
a respeito do lockdown.

Fato é que, em relação 
às atividades presenciais 
nos órgãos públicos, mu-
danças serão implemen-
tadas nessa nova fase da 
pandemia. O atual mo-
mento já levou a Alerj e a 
Câmara de Vereadores do 
Rio, por exemplo, a ado-
tarem novas restrições a 
partir de hoje. 

Na Assembleia, o fun-
cionamento presencial 
terá início às 10h e se 

POLICIAIS ‘RETROCESSOS’

MOBILIZAÇÃO CONTRA REFORMA

 N Policias federais e civis dos 
estados e demais servidores 
de Segurança Pública fazem 
mobilização hoje, das 15h às 
16h, em frente a cada uma de 
suas unidades de trabalho. 
Organizada pela União dos 
Policiais do Brasil (UPB), a 
manifestação dos agentes é 
em protesto às reformas pro-
movidas pelo governo federal, 
com impacto nos estados e 
municípios. A UPB reúne mais 
de 20 entidades do setor.

 N A UPB afirma que o ato tem 
como objetivo “chamar aten-
ção da sociedade para retro-
cessos que a categoria vem 
sofrendo”: “Dentre eles, perdas 
de direitos e prerrogativas, que 
começaram na Reforma da 
Previdência, passaram pela 
Lei Complementar 173 e, mais 
recentemente, com a EC Emer-
gencial. Agora, se avizinha mais 
uma proposta cheia de riscos 
para o serviço público: a refor-
ma administrativa (PEC 32)”.

AVANÇO DA PANDEMIA

Casas legislativas 
já adotaram 
novas medidas, 
como mudança 
do horário de 
funcionamento

encerrará às 15h. As ses-
sões e audiências serão 
realizadas de forma re-
mota: entre 12h e 14h as 
plenárias e das 14h às 
15h o expediente final. O 
horário do teletrabalho 
será definido por cada 
departamento.

A Assembleia infor-
mou ainda, em nota, que 
o novo horário tem como 
objetivo “contribuir para 
a política de redução de 
pessoas em circulação 
nas ruas, evitando aglo-
merações ,  principal-
mente, nos transportes 
públicos”.

Na Câmara, o novo 
protocolo será da seguin-
te forma: o expediente 
administrativo passa a 
funcionar das 10h às 16h. 

Audiências continuarão 
no formato híbrido. Visi-
tações públicas estão tem-
porariamente suspensas. 

No TJ, MP e outros ór-
gãos a escala segue de 
forma diferenciada por 
conta da pandemia. Com 
o novo quadro, servido-
res das instituições que-
rem pedir que os órgãos 
voltem à fase anterior 
do plano de prevenção à 
pandemia, ou seja, ape-
nas com o trabalho pre-
sencial das funções ur-
gentes e essenciais. 

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR

N e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

N site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Efeitos da pandemia são 
mais devastadores entre 
as mulheres, diz estudo
Ipea mostra que participação feminina no mercado de trabalho caiu 
7,5%. Workana: no home office só 11% dos homens dividem tarefa

DIVULGAÇÃO

Formada em Letras, Kátia trabalhava como tradutora e intérprete em uma multinacional belga. Agora trabalha por conta própria em casa

A 
crise causada pela 
pandemia de co-
vid-19 atingiu em 
cheio os trabalha-

dores em todo o mundo, 
isso é fato. Só no Brasil 14,1 
milhões de pessoas estão 
desempregadas, segundo 
dados do IBGE. No mês de-
dicado às mulheres, um le-
vantamento do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) mostra que os 
impactos da pandemia fo-
ram mais devastadores no 
universo feminino que, his-
toricamente, padece com a 
desigualdade (salarial e so-
cial) e a falta de representa-
tividade em diversas cama-
das da sociedade, inclusive 
a política. 

A participação das mu-
lheres no mercado de tra-
balho caiu 7,5% no terceiro 
trimestre de 2020 em com-
paração a igual período de 
2019. A taxa, que foi de 53,3% 
a 45,8%, só não foi tão baixa 
quanto a registrada em 1990, 
quando chegou a 44,2%.

Além da perda significa-
tiva no volume de mulhe-
res no mercado de trabalho, 
conforme dados de 2020 do 
relatório anual da Workana, 
plataforma que conecta free-
lancers a empresas da Amé-
rica Latina, mostraram que 
a desigualdade de gênero fi-
cou mais evidente no home 
office: 48,3% das mulheres 
CLTs afirmaram estar cui-
dando dos filhos, enquanto 
entre os homens esse núme-
ro chegou a apenas 11,1%.

Não à toa, as mulheres fo-
ram as que mais sofreram de 
ansiedade: 28% afirmaram 
ter sido acometidas por esse 
problema, enquanto entre 
os homens a taxa ficou em 
8,33%. Elas lideraram ainda 
o ranking de dificuldade de 
concentração, com 24% de 
incidência, ante 17,71% deles.

 > O trabalho em casa, por 
conta da pandemia de co-
ronavírus, acabou sobre-
carregando mais as mu-
lheres. O alerta é de Da-
niel Schwebel, executivo 
da Workana no Brasil. “Os 
gestores têm que ser mais 
flexíveis em relação aos 
horários no trabalho re-
moto, porque isso vai pos-
sibilitar que as mulheres 
façam a gestão do próprio 
tempo, por exemplo, ade-
quando o trabalho à roti-
na de casa da maneira que 
acharem melhor, sem que 
isso signifique ficar lon-
ge dos filhos - no caso das 
mulheres que têm filhos 
-, ou sem precisar deixar 
de se dedicar também a 
projetos e atividades pes-
soais”, explica. 

De acordo com a pes-
quisa, 91% dos profissio-
nais entrevistados dis-
seram preferir trabalhar 
de forma mais flexível, 
com foco nos resultados, 
sem a necessidade de es-
tar no escritório ou cum-
prir 8 horas de trabalho. 
Dados apontam que, fo-
cadas exatamente nessa 
flexibilidade, liberdade, e 
na busca por mais igual-
dade e autonomia, 69% 
das mulheres optaram 
por mudar de carreira ou 
entrar no mercado free-
lance, 21% delas tomaram 
essa decisão por querer 
passar mais tempo com 
os filhos, e muitas outras 
com o intuito de gerir a 
própria carreira e ter con-
trole sobre a rotina.

Schwebel alerta para sobrecarga 
de funções do universo feminino

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

RADICAL

 NA flexibilidade do home of-
fice foi um dos atrativos para 
Kátia Fernandes, 52, mora-
dora de São Paulo. Formada 
em Letras, ela trabalhou em 
uma multinacional belga en-
quanto cursava a faculdade, 
e sempre dava um jeitinho de 
fazer trabalhos avulsos. Até 
que um dia chegou à conclu-
são que o trabalho fixo não 
dava flexibilidade e autono-
mia que ela desejava. Saiu da 
empresa e logo engravidou 
das filhas gêmeas. 

“Quando entramos na 
quarentena achei que tinha 
acabado pra mim, que eu 
não teria mais renda. Mas 
foi o contrário, o número de 
projetos aumentou muito, 
eu quase não dei conta ta-
manha demanda”, diz Kátia.

Mudança de 
estilo de vida

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL



Tribunal Regional do Trabalho do Rio 
condena Bradesco por assédio moral
Banco terá que pagar multa de R$ 100 mil por rebaixamento de cargo de profissionais ao retornarem de licença médica

REPRODUÇÃO

Tribunal Trabalho do Rio (TRT-1): decisão da juíza do Trabalho Elisa Torres Sanvicente contra o Bradesco foi expedida na última quinta

O 
Tribunal Regional 
do Trabalho do Rio 
(TRT-1) condenou 
o Banco Bradesco a 

pagar multa de R$ 100 mil 
por ter descumprido decisão 
da corte, de 2019, que proi-
bia o rebaixamento de cargo 
de profissionais que retor-
nassem ao serviço depois do 
cumprimento de afastamen-
to por questões de saúde. As 
licenças alvo do processo são 
motivadas por adoecimento 
psicológico devido a pres-
sões excessivas no ambien-
te de trabalho. A decisão foi 
expedida, na última quinta-
-feira, pela juíza do Traba-
lho Elisa Torres Sanvicente. 

Segundo o TRT-1, foi cons-
tatado, em diligência do ór-
gão em uma agência ban-
cária do Centro do Rio, que 
oito profissionais estavam 
atuando em cargos inferio-
res aos que exerciam antes 
de terem afastamento pelo 
INSS por doenças do sistema 
nervoso, transtornos men-
tais ou doenças relacionadas 
ao modo de vida. No enten-
dimento da corte, os casos 
analisados no processo tra-
balhista configuram práticas 
de assédio moral e até mes-
mo cárcere privado.

Além do pagamento de 
multa de R$ 100 mil, que 
deve depositada em conta 
judicial num prazo de cinco 
dias, a sentença determina 
que o Bradesco deverá res-
tabelecer, em 15 dias, a fun-

ção original dos empregados 
antes da licença pelo INSS 
ou realocá-los em cargos de 
complexidade equivalente 
ao que exerciam. Caso os 
prazos não sejam cumpri-
dos, o banco pode ser conde-
nado ao pagamento de R$ 
100 mil para cada situação 
individual. 

A decisão desta quinta-
-feira é um desdobramento 
de sentença de 2019 do juiz 
do Trabalho Ronaldo Santos 
Resende, que proibiu o Bra-

desco de praticar diversas 
ações abusivas contra os em-
pregados. A sentença havia 
sido expedida no âmbito de 
Ação Civil Pública ajuizada 
pelo Ministério Público do 

Trabalho do Rio (MPT-RJ), 
que apurou, em inquérito ci-
vil, denúncia coletiva de fun-
cionários do banco.

“Ouvimos mais de 40 pro-
fissionais que relataram hu-
milhações e pressão excessi-
va, que resultaram em adoe-
cimento mental no ambien-
te de trabalho. A totalidade 
desses profissionais relatou 
ter que fazer uso de remédio 
antidepressivo para poder 
trabalhar. Houve um caso de 
um rapaz que precisava ba-

ter uma meta e, no dia que 
seu superior regional estava 
na agência, o sistema ficou 
fora do ar. Ele ficou desespe-
rado, cortou o próprio bra-
ço e, com o sangue, escreveu 
na parede ‘sistema fora do 
ar’”, relatou a procuradora 
do MPT-RJ Fernanda Diniz.

CÁRCERE PRIVADO
No inquérito civil, o MPT-
-RJ constatou casos que, se-
gundo a procura Fernanda 
Diniz, configuram cárcere 
privado. 

“Quando se aproximava o 
fim do mês e uma determi-
nada agência não havia ba-
tido metas, os funcionários 
eram proibidos de ir embora 
após o fim do expediente. A 
agência era fechada e eles fi-
cavam lá dentro até baterem 
a meta. Isso explica casos em 
que a pessoa recebe cartão 
em casa sem nunca ter solici-
tado, e configura cárcere pri-
vado”, explica a procuradora, 
que relata ainda outro caso 
abusivo ocorrido em uma 
agência do Rio: 

“Uma gerente teve um aci-
dente e quebrou o braço. Ela 
ficou dois internada em um 
hospital até receber uma li-
gação do superior, que per-
guntou: ‘Você vai vir traba-
lhar ou posso dar sua agên-
cia para outra pessoa?’ A mu-
lher deixou o hospital sem 
ter tido alta e foi trabalhar. 
Ela teve que ficar escondida 
para não chamar atenção 
mas seguiu o trabalho usan-
do uma tipoia”. 

911 CASOS DE TRANSTORNOS 
No inquérito civil, o MPT-
-RJ verificou, em consul-
ta aos dados do Sistema 
de Benefícios Previdenciá-
rios (Sisben), que no biênio 
2019/2020 houve aumento 
de 27,94% para 42,13% de ca-
sos de afastamento de em-
pregados do Bradesco por 
problemas psicológicos, em 
comparação com o biênio 
anterior.   

“Em 2017/2018 foram 
712 afastamentos, quase 
um por dia. Em 2019/2020, 
esse número saltou para 
911. Enquanto o banco lucra 
dezenas de bilhões, os fun-
cionários adoecem e ficam 
afastados pelo INSS, e rece-
bendo às custas de dinheiro 
público, da sociedade. É um 
sistema de muita pressão na 
empresa, os funcionários 
têm adoecimento mental e a 
consciência de que, caso se-
jam afastados pelo INSS, so-
frerão retaliação com cargos 
inferiores ao retornarem. 
Por isso, fazem uso de anti-
depressivos para trabalhar”.

Segundo o MPT-RJ, os 
depoimentos também rela-
tam ameaças de demissão 
de trabalhadores em caso de 
sequestro para tentativa de 
roubo ao cofre da agência. 
De acordo com o MPT-RJ, 
caso entregasse dinheiro 
aos assaltantes, o emprega-
do responsável pelas cha-
ves da agência poderia ser 
demitido.

Procurada pelo DIA, a as-
sessoria do Banco Bradesco 
disse que o assunto está sub 
judice e que o banco não iria 
comentar.

Denúncia do MPT 
narra transtornos 
psicológicos por 
pressões no trabalho 
e até cárcere privado

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br
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FábiaOliveira

NA JUSTIÇA

F
ábio Assunção é réu em uma ação ajuiza-
da por uma seguradora de carros, após ter 
provocado danos materiais em um aci-

dente de trânsito que aconteceu em maio de 
2018, em São Paulo. Na ocasião, o condutor do 
veículo segurado seguia com o carro normal-
mente pela Alameda Franca, altura do número 
729, no momento em que foi atingido na trasei-
ra pelo carro de Fábio Assunção, uma Land 
Rover que, segundo consta nos autos, trafega-
va em alta velocidade enquanto o ator apre-
sentava sinais de embriaguez, conforme bole-
tim de ocorrência que consta anexado na ação. 

A seguradora ressarciu o segurado (dono do 
veículo atingido pelo carro de Fábio) quanto ao 
conserto do veículo, cujo gasto foi de R$ R$ 
32.837,17, já deduzido o valor da franquia. O 
processo de indenização que a seguradora 
moveu contra o ator esteve parado por oito 
meses, pois entre os meses de fevereiro e outu-
bro de 2020, houve sete tentativas de citá-lo 
- todas em endereços diferentes, sendo a maio-
ria em São Paulo - mas sem sucesso. 

Incluindo as despesas de honorários advoca-
tícios, a dívida da causa estava atualizada em 
R$ 50,3 mil. A seguradora alega que a ação 

regressiva de cobrança foi necessária, pois por 
inúmeras vezes tentou, sem êxito, acordo extra-
judicial para garantir a indenização. Sem con-
testar a ação, o ator aceitou firmar um acordo 
com 20% de desconto no valor de R$40.248,27, 
parcelado em 10 vezes para ser pago através de 
boletos bancários. As parcelas de R$4.024,82 
têm vencimento no dia 15 de cada mês, estan-
do o processo nº 1014623-48.2020.8.26.0100 
suspenso até o cumprimento integral da dívida, 
com previsão de quitação para setembro de 
2021.

A juíza Priscilla Bittar Neves Netto, da 36º 
Vara Civil de São Paulo, precisou autorizar que 
uma pesquisa de endereço fosse realizada 
através dos sistemas Bacenjud e Renajud, 
sendo localizados em nome de Fábio Assunção 
um veículo de luxo da marca BMW modelo X6, 
ano 2014, e um veículo Land Rover Discovery (o 
mesmo envolvido no acidente de trânsito), 
afim de cruzar informações de endereços, mas 
novamente, sem sucesso. Somente após os 
advogados da seguradora identificarem que 
Fábio Assunção havia ingressado com uma 
recente ação na mesma comarca, na qual o 
ator se qualificou como residente em um ende-

LOPES E MARCELLA FOGAÇA

NASCEM FILHAS DE JOAQUIM 
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O ator e apresentador Joaquim Lopes está todo bobo com o nascimento das gêmeas, Pietra e Sophia, 
no sábado (20), filhas de seu casamento com a cantora e compositora Marcella Fogaça. Sem dar mui-
tos detalhes sobre o nascimento, Joaquim só disse que as meninas  univitelinas vão precisar de mais 
um tempinho na maternidade para ganhar peso. “O meu coração que antes batia sozinho e dentro 
do meu peito, agora são dois, e batem do lado de fora do meu corpo. Eu vivo por elas. Eu sou delas. 
Eu penso nelas. Eu sonho com elas. Eu sofro por elas. Eu sou o pai delas”, se declarou emocionado.

Atriz dá expediente com tarô

A atriz Patrícia 
Pinho também dá 
expediente como 
taróloga. Ela, 
inclusive, tem feito 
consultas diárias 
durante toda a 
pandemia e o 
dinheiro é revertido 
para ajudar amigos 
da classe artística 
que não estão 
conseguindo 
trabalhar. “De um 
ano pra cá, já 
atendi mais de 
200 pessoas. É 
uma alegria poder 
ajudar as pessoas 
duplamente...
tanto as que se 
consultam como 
as que recebem a 
ajuda”, diz ela que, 
mesmo com o fim 
do ‘Zorra’, segue 
contratada da 
Globo.

DIVULGAÇÃO RODRIGO LOPES

REPRODUÇÃO DE INTERNET

reço que ainda não havia sido diligenciado, é 
que a citação dele no processo foi possível, 
sendo a mesma  assinada e recebida por tercei-
ros, mas ainda assim aceita pela justiça.

Fábio Assunção faz acordo 

com seguradora e parcela 

dívida de indenização 
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CLEO É PODEROSA

REPRODUÇÃO 

VIVIANE ARAÚJO NEGOCIA 
PARTICIPAÇÃO NO ESPECIAL 
‘DANÇA DOS FAMOSOS’

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

Quando gravou ‘Laços de Família’ há 21 anos, Luigi 
Baricelli tinha 28 anos e era um dos atores que mais 
recebiam cartas na Globo dos fãs, na época. Ator, 
apresentador e empresário, ele  revela que sua vida 
virou uma loucura com a nova reprise da trama de 
Manoel Carlos e que, hoje, não recebe somente men-
sagens carinhosas dos seus seguidores. Ele tem rece-
bido nudes, inclusive, frontais. “Umas escrevem que 
são a Capitu (Giovanna Antonelli) e mandam nudes, 
frontais inclusive. Aí eu não brinco nem nada, preciso 
tomar cuidado. Falo em mulheres porque não che-
guei a receber nudes de homens, embora recebesse 
mensagens com brincadeiras. E espero que sigam sem 
mandar, mulheres e homens. Não mandem nudes, 
pessoal”, comentou o ator, que chegou a receber uns 
35 num dia: “Uma loucura”.

O apresentador Geraldo Luís recebeu alta na noite deste sábado (20), 

mas contou a novidade, ontem. Contratado da Record, ele passou 22 dias 

internado por conta da Covid-19 e contou que teve 70 % dos seus pulmões 

comprometidos. Geraldo Luís considerou um milagre a sua cura e confir-

mou que irá conviver com alguns problemas nos próximos meses. “São 

sequelas que ficaram e estou lutando dia a dia. O banho sozinho ainda não, 

mas virá, terei ainda que recuperar massa muscular porque perdi 11 quilos. 

Estou mais que feliz, nasce mais uma vez um Geraldo em mim”, disse.

ALTA DE HOSPITAL

NÃO QUER NUDES

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n Nelson Freitas 

será o convida-

do de estreia do 

projeto ‘Papo 

Comédia’, que 

acontece no 

instagram do hu-

morista Taloku-

do (@talokudo), 

amanhã, às 19h. 
 n Além de falar 

sobre a sua 

carreira, Nelson 

vai conversar 

com Talokudo 

sobre o tema da 

live de estreia: 

a importância 

da comédia e 

como o humor 

pode ajudar às 

pessoas a terem 

dias melhores.

 A influenciadora Janaína 
Santucci decidiu processar a 
plataforma de intermediação 
de locação, Airbnb, após ser 
atacada por um cachorro em 
um imóvel alugado pela 
família na Praia do Forte, 
litoral norte da Bahia, há 15 
dias. Ela teve que passar por 
uma cirurgia às pressas ao ter 
um pedaço da boca 
arrancado pelo animal. “Foi 
horrível, foi um pânico muito 
grande e eu só lembro dos 
dentes do cachorro no meu 
rosto e ver um pedaço da 
minha boca no chão da 
piscina. Entrei em pânico e o 
meu marido correu para me 
levar ao hospital mais próximo. Era um 
domingo à tarde e como eu tinha comido e 
bebido, tive que esperar até a segunda-feira 
de manhã para operar. Uma dor 
insuportável”, relembra a influenciadora. 
Em conversa com a coluna, Janaína conta 
que se recupera em casa da cirurgia e tem 
tomado todos os cuidados pós-operatório 
para não ficar com marcas no rosto. Ela 
revela que seus advogados já entraram em 
contato com a plataforma. “Eles se 
prontificaram de ressarcir os danos 
materiais. Só que nós decidimos também 
pedir por danos morais e uma indenização 
por eu estar parada há mais de uma 
semana. Eu trabalho com imagem, sou uma 

pessoa pública e não 
posso alimentar as 
minhas redes sociais, 
onde eu ganho dinheiro. 
Não posso ficar assim por 
conta da uma 
irresponsabilidade de um 
aplicativo não ter 
informado sobre um 
cachorro na casa e de 
também não ter cobrado 
do proprietário um 
cuidado maior com 
relação ao animal”, 
observa. 
 A coluna procurou o 
Airbnb, que afirmou não 
ter sido informado sobre 
nenhuma ação judicial 

até o momento e  que está em contato com 
a hóspede e os anfitriões no caso 
mencionado pela reportagem. “Os Termos 
de Serviço da plataforma incluem regras 
sobre a presença de animais 
potencialmente perigosos em uma 
acomodação e sobre como mantê-los 
adequadamente em um local seguro. O 
Airbnb afirma ainda que oferece seguro 
para cobrir eventuais incidentes que 
ocorram nas estadias, e que qualquer 
usuário - anfitrião ou hóspede- que 
desrespeite as políticas de uso está sujeito 
às medidas cabíveis, que podem incluir 
remoção da plataforma”, diz a nota da rede 
de intermediação de locação.

Campeã do ‘A Dança dos Famosos’ em 2015, Viviane Araújo vai participar da 
última edição do mais famoso quadro do programa ‘Domingão do Faustão’ 
que se despede da grade da Globo no final do ano. A coluna soube que a atriz 
e rainha de bateria do Salgueiro está negociando o cachê com a produção e 
por R$ 15 mil, ela fecha o acordo. Vale lembrar que já foi ventilado que a tem-
porada especial irá reunir os três melhores pares de cada uma das 17 edições 
anteriores.  A disputa seria  pelo sistema ‘mata-mata’, ou seja, eliminações 
diretas. Quem perder deixa a competição sem direito a repescagem.

Não é de hoje que Cleo esbanja sensualidade em várias fotos publicadas nas redes 
sociais. A atriz e cantora escolheu um vestido ousado e com uma fenda generosa nas 
laterais para mostrar que é realmente uma mulher sexy demais. Só que por conta do 
exagero da abertura, a irmã de Fiuk, participante do ‘BBB 21’, teve que dispensar o uso da 
calcinha e não ficou vulgar. Pelo contrário. Ficou incrível. Isso que é poder, minha gente!

MODELO PROCESSA 
PLATAFORMA DE LOCAÇÃO DE 
IMÓVEIS APÓS ATAQUE DE CÃO

REPRODUÇÃO

Luísa Sonza cantando sertanejo? Pois é, minha gente! A cantora surpreendeu os fãs ao pedir 
por parcerias no estilo que ainda não gravou. “Galera do sertanejo, me convidem para fazer 
música sertaneja. Eu quero fazer muita música neste ano. Ai, eu amo sertanejo, gente!”, disse 
a namorado do rapper Vitão, que ainda ressaltou: “Quero músicas românticas sofridas”.

LUÍSA SONZA NO SERTANEJO

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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 N A CPI da Pandemia, idealizada no Senado para in-
vestigar os atos do presidente da República e do Mi-
nistério da Saúde, já conta com 32 assinaturas, mais 
do que o necessário por regimento para ser aprovada 
pela Mesa Diretora da Casa. A decisão agora está na 
caneta do presidente do Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco. A morte de Major Olímpio – o terceiro par-
lamentar do Senado vítima da covid-19 – causou mais 
comoção entre os pares e a comissão ganhou força en-
tre gabinetes. A lista antiga contava com a assinatura 
de Olímpio. A despeito da sua saída do ministério, 
caso a CPI seja oficializada, o general Eduardo Pazuel-
lo será convidado a depor.

Dois lados
 N Os maiores entusiastas 

da CPI são os senadores 
Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), Humberto Cos-
ta (PT-PE), Cid Gomes 
(PDT-CE). Mas há alia-
dos do Palácio dispostos 
a avalizar.

Fogos
 N Um foguetório de 20 

minutos na noite de sá-
bado perto do Palácio da 
Alvorada. Foi assim que 
apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro o homena-
gearam pelo aniversário.

Front do balcão
 N O número é assustador. 

Pelo menos 17 farmacêu-
ticos morreram em Brasí-
lia vítimas de covid-19 até 
a sexta-feira. O sindica-
to da categoria vai pedir 
prioridade na vacinação. 

Negócio da cova 
 N Funerárias das capitais 

já foram informadas de 
que vai faltar caixão a 
partir desta semana. Os 
maiores fornecedores 
são do Rio Grande do Sul 
e deram o alerta.

Cadê vocês?
 N Muito já se fez em ou-

tras épocas de crise de 
abastecimento nacional, 
ou por vítimas de seca e 
enchentes. Mas no pior 
cenário da pandemia de 
covid-19, não se vê cam-
panha alguma de solida-
riedade das igrejas (Cató-
lica e evangélicas), nem 
da mídia, para arrecada-
ção de cesta básica. O au-
xílio emergencial não dá 
conta.

Ex-amigo
 N Bolsonaro não emitiu 

um “a” sequer em home-
nagem in memoriam ao 
ex-senador Major Olím-
pio. O Palácio confirmou 
que não emitirá nota. 
Olímpio obteve 9 milhões 
de votos por São Paulo e 
foi o maior incentivador 
de Bolsonaro no estado.

Paulistana 
 NA carioca Cristiane Bra-

sil, filha de Roberto Jeffer-
son e futura manda-chuva 
do PTB, mudou-se para 
São Paulo. Já tem o títu-
lo de eleitora da capital e 
disputará a Câmara dos 
Deputados.

Saudade de irmão
 NO ex-senador Magno Mal-

ta está tão alheio à política 
que soube mais de 24 horas 
depois do anunciado da 
morte do vereador e ex-co-
lega de Câmara Irmão Láza-
ro, vítima de covid-19. Caiu 
no choro convulsivo. Malta 
atua hoje como empresá-
rio de lutadores de MMA e 
é dono de uma rádio.

Cultura agoniza
 N Brasília perdeu dois dos 

seus maiores livreiros, em 
tempos tão difíceis para 
o meio cultural. Gilvan 
do Sebão, da 409 Norte, e 
Luís da Livraria Pindora-
ma, da 505 Sul.

Retrato do Brasil
 NA bandeira do Brasil no 

Pavilhão Nacional ficou 
tremulando com um gran-
de rasgo por cinco dias na 
Praça dos Três Poderes. O 
flagrante foi do experiente 
fotógrafo Orlando Brito.

CPI DA COVID

Antes de mais nada é importante 
pensarmos sobre o que repre-
senta a escola para crianças de 

3 a 6 anos. Com certeza é um espaço 
de interação social, que lhes garante 
alegria e as estimula a continuar cres-
cendo e se desenvolvendo com anima-
ção, força e curiosidade. Mas como 
fazer isso em tempos de pandemia?

Precisamos lembrar que os estudos 
indicam que as crianças são as que 
menos se contaminam e transmitem 
o vírus, e a escola é um espaço onde 
podemos ter um processo de criação 
de novos hábitos, de forma a não gerar 
resistência ao contato com o outro. 
Com tranquilidade e acolhimento, é 
importante sempre lhes apontar, caso 
a máscara se mova, e perguntar se es-
tão num bom lugar, relacionando isso 
ao distanciamento necessário.

As famílias estão aflitas com a situa-

Vivemos uma época de graves 
distorções comportamentais. A 
pandemia não pode justificar 

tão forte mudança no perfil ético, mo-
ral, afetivo e racional do brasileiro. Te-
mos uma história singular no mundo. 
A fundação da Nação foi sem guerras 
e disputas, nos tornamos Reino Unido 
de Portugal pela iniciativa do Príncipe 
Regente de Portugal, D. Joao VI, que 
assim se tornou Rei do Brasil. Depois, a 
separação, chamada de Independência, 
foi feita por seu filho, então Príncipe 
Regente do Brasil, logo Imperador.

Ao longo do segundo reinado, tivemos 
a rápida pacificação de movimentos se-
paratistas na espada do estadista-mor 
Duque de Caxias, e a República se fez em 
24 horas, sem derramamento de sangue. 
E assim foi até 1930, com a Revolução 
que não teve batalhas; o Estado Novo 
caiu com um simples ultimato ao dita-
dor, que voltou cinco anos depois nos 
braços do povo. Em 1964, o movimento 
atendeu a um reclamo quase que unâni-
me e foi resolvido em dois dias.

Apesar dos ressentidos de sempre, 
casos de psicopatas, não temos racis-
mo, intolerância religiosa nem políti-
ca. Preconceitos são inerentes ao ser 
humano e hoje a legislação no mundo 
civilizado coíbe abusos. O rigor fica 
restrito à manutenção da ordem pú-
blica, sem a qual o povo não tem se-
gurança e o país não tem estabilidade.

O radicalismo é venenoso, perigoso. 
O governo pode ter errado em relação 
à pandemia em detalhes e nas decla-
rações desnecessárias do presidente. 
Talvez pouco ousado em garantir va-
cinas, mas acertou no acordo com a 
Oxford-AstraZeneca, ano passado, e 
permitiu acordos como o do Butantan 
com a Sinovac, da China, e a do gover-
no do Paraná com a Sputnik, russa. 
Erra em não lutar pela abertura aos 
privados para que os trabalhadores 
sejam vacinados, por conta e risco pa-

Falta bom senso no Brasil

Porque não fechar escolas de Educação Infantil

Fatima Amorim

psicanalista e pós-gra-
duada em Administra-
ção Escolar

Aristóteles 

Drummond

jornalista

ção que vivemos e a pressão dos seus 
trabalhos e, assim, a disponibilidade 
para os pequenos fica prejudicadas. As 
crianças estão apresentando medos e 
insegurança frente ao convívio social 
e isso pode gerar sérias consequên-
cia. Sem dúvida, a escola não pode 
mais ser a mesma.

É preciso que se garanta padrões 
compatíveis com as exigências sani-
tárias – uso de máscara, higienização 
dos espaços, objetos, mãos e distancia-
mento. Sobre a higienização tudo bem, 
é uma questão dos adultos da escola. 
Mas e os aspectos que dizem respeito 
aos comportamentos da própria crian-
ça? Como levá-las a continuar brincan-
do e aprendendo com alegria, manten-
do distanciamento e usando máscara?

No dia a dia da escola, o mais impor-
tante é o fortalecimento dos laços pes-
soais e sociais. Ouvir as crianças deve 
ser sempre o mais importante e, pres-
tando um pouco mais de atenção, perce-
ber seus medos e inseguranças. A partir 
daí, surge a oportunidade de se traçar 
formas de atuação para ajudá-las.

Conviver com elas sempre nos leva a 

tronal, para apressar a imunização e a 
volta da Economia.

No mais, não faltaram recursos 
aos estados para combater a pande-
mia. Faltou zelo, responsabilidade e 
honestidade a estes entes. Conside-
rando a gravidade da situação, seria o 
momento de boa vontade, conciliação 
pontual, ou seja, em tudo que facilite 
a vacinação e tudo que dê um mínimo 
de condições para a retomada e cres-
cimento econômico. Sem o que não 
teremos os empregos necessários.

A sociedade está revoltada com a 
falta de foco nos problemas reais. E 
o Judiciário vem se desacreditando. 
Ou vai anulando processos, liberan-

do implicados ou age com requintes 
de crueldade e demagogia, como no 
caso do ex-governador do Rio Sérgio 
Cabral, preso há quatro anos. Ele co-
laborou, devolveu dinheiro e poderia 
ter a domiciliar a que todos os demais 
implicados tiveram, quando não agra-
ciados como o ex-presidente Lula, com 
chocante perdão. Silêncio pusilânime, 
com medo dos pregadores do ódio, que 
logo acusam quem clama por justiça 
com cumplicidade.

Não enobrece nosso país essas dis-
torções, intolerância e indiferença 
com o que realmente interessa: vaci-
nas e empregos. Deveríamos trocar o 
ódio pela solidariedade.

buscar o melhor de nós e assim devemos 
seguir, pois com atenção ao que nos apre-
sentam é possível rearranjar a prática, 
ajudando-as a lidar com as perdas e a 
recriar seu mundo. Dentro de suas pos-
sibilidades, juntando lembranças e ex-
periências, elas vão fazendo a sua parte, 
inventando um mundo dentro de si e se 
capacitando para conviver com o de fora.

Com certeza, a escola não pode mais 
ser a mesma. É preciso repensar seus 
objetivos, sua dinâmica, sempre se man-
tendo fiel a seus princípios pedagógicos. 
Resgatando Paulo Freire, lembramos 
que uma escola deve ser séria, mas ja-
mais sisuda. Uma escola deve ser alegre! 
E como só é possível ser gente conviven-
do com gente, devemos estruturar nosso 
trabalho possibilitando que comparti-
lhem experiências, vivenciem inúmeras 
atividades sensoriais, troquem com seus 
pares e adultos e se utilizem do que de 
bom a tecnologia tem a nos oferecer.

Como diz um conhecido ditado afri-
cano, para educar uma criança é preciso 
toda uma aldeia. Para isso não basta a 
família, não basta a escola, é preciso tam-
bém a comunidade.

LUCIO BERNARDO JR/CÂMARA DOS DEPUTADOS

ESPLANADEIRA

 N IdeiaGov, hub de inovação do governo de São Paulo, promove 1º 
Fórum de Inovação em Governo, evento online e gratuito, no dia 25. # 
Startup Insider, marca de roupas funcionais, lança campanha “Semana 
do Consumidor Consciente” para doar 10 mil máscaras anti-Covid-19. 
# Pathfind desenvolveu produto que une roteirizador dinâmico, apli-
cativo para motoristas, “Paths”.

 NA seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, 
ações sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou finan-
ceira. Envio de sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br .
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Novelas

Protagonistas de ‘Salve-se Quem 
Puder’, Deborah Secco, Vitória 
Strada e Juliana Paiva comemoram 
volta  da novela, hoje, na Globo 

‘S
alve-se Quem Puder’ está de 
volta. Fora do ar há quase 
um ano, a novela reestreia 
hoje, na faixa das 19h, na 

Globo. Para relembrar o público sobre 
a trama, a emissora decidiu começar re-
prisando a primeira parte da produção, 
que já tinha ido ao ar no ano passado, 
e aí sim emendar com os episódios iné-
ditos, gravados na pandemia.

Por conta das medidas de seguran-
ça, a parte final da novela foi feita em 
uma tacada só. Apesar desse movimen-
to ser comum em produções de séries 
e filmes, a dinâmica foi inédita para o 
folhetim, que por ser considerado uma 
obra aberta, pode ter o enredo altera-
do em função da recepção do público. 
Daniel Ortiz, autor de ‘Salve-se Quem 
Puder’, conta que teve que repensar de-
talhes da trama. “Fiquei imaginando 
que colocar o coronavírus na novela se-
ria pesado, primeiro porque iria alterar 
toda a dinâmica da história, e segundo 
porque é uma novela das sete, exibida 
entre dois jornais. Essa é uma novela 
de comédia, de aventura, e sabíamos 
que seria difícil gravá-la com os proto-
colos. Mas tínhamos que tentar, porque 
o público merece esse respiro”, explica.

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO SONHOS

 n Pedro aceita a proposta de 
Bianca de namorar Karina em 
troca do patrocínio de sua banda 
Jade pede que Cobra sabote Bár-
bara. Lobão orienta dois lutado-
res a assustarem Bárbara. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Marcos pede ajuda a Vitória 
para contar a Sofia sobre o esta-
do de Ana, mas se arrepende ao 
ouvir a conversa dela com a filha.  
Manuela conta para Rodrigo que 
ele é o pai de Júlia.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 n Luna trabalha no resort em 
Cancún. Juan pede ajuda a Gabi 
para reconquistar Luna. Com a 
ajuda de Gabi, Juan surpreende 
Luna com uma cena romântica, 
para reconquistar a moça.

 n  Shakia e Enkiru têm um forte 
impasse. Harã fica orgulhoso de 
Abrão. Dnin-Sim desmascara 
Shakia. Harã assume o cargo do 
irmão. Dnin-Sim questiona Sha-
kia pela morte de Enkiru.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Durante o jantar, Linda tenta 
constranger Mili ao pedir Escar-
got, porém Mili soube comer cor-
retamente. Mili revela que teve 
aulas de etiqueta com Carmen.

20h50 | SBT | 10 anos 

AMOR DE MÃE

 n Lurdes diz a Danilo que um car-
ro atingiu Camila. Camila é so-
corrida e encontrada por Danilo. 
Nuno conta a Danilo que o filho 
de Thelma morreu em incêndio.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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NOVA ROTINA
Uma das protagonistas da trama, Ju-
liana Paiva conta que temeu a volta às 
gravações no novo estilo, mas que logo 
se adaptou à nova rotina. “Me lembro 
que no primeiro dia eu até brinquei 
com o Fred (Mayrink, diretor) e per-
guntei: ‘será que eu ainda sei fazer 
isso?’, porque temos que aquecer o 
motor de novo. Se encontrar de uma 
forma diferente, sem o contato, sem 
dividir o camarim com as meninas, foi 
bem estranho. Ao mesmo tempo, na 
hora em que começamos a gravar, pa-
rece que o tempo não passou: é o mes-
mo cenário, são as mesmas pessoas, a 
relação já existe. E assim fluiu nosso 
processo até o fim, com todo mundo 
muito comprometido”, contou a intér-
prete de de Luna.

Deborah Secco, que vive a Alexia na 
comédia, também compartilhava do 
mesmo sentimento da colega de cena. 
Para a atriz, o reencontro com os cole-
gas de trabalho foi fundamental para 
que ela reencontrasse a alma de sua 
personagem. “Confesso que tinha um 
pouco de medo de não saber mais fazer 
a Alexia, porque era um personagem 
de bastante composição, e eu ficava, 

durante a pandemia, me perguntando 
como fazer para mantê-la em mim. Mas 
é impressionante: foi só reencontrar 
as meninas, reencontrar o João (Bal-
dasserini) e a Grace (Gianoukas), que 
a Alexia veio automaticamente. Voltar 
a trabalhar foi muito importante para 
mim. É uma novela que eu amava fazer, 
então poder continuar a história foi de 
uma alegria sem fim”, comemora.

ALENTO E MOTIVAÇÃO
Já Vitória Strada, que vive a espevitada 
Kyra, reforça que além de se divertir 
em seu trabalho, entende que a volta 
da novela é também um alento para 
o público, que continua tendo que en-
frentar os dilemas da pandemia. “Eu já 
estava com muita vontade de voltar a 
trabalhar, é uma profissão que me traz 
muito prazer. E naquele momento tão 
triste que a gente estava vivendo, e ain-
da está, voltar a gravar foi voltar a ter 
vida também, ter um propósito. Voltar 
a fazer o que a gente ama e entregar um 
trabalho tão alegre para um público 
que está necessitando disso era uma 
outra motivação”, declara.

JULIANA PIMENTA  |  juliana.pimenta@odia.com.br

Juliana Paiva (abaixo), 
Deborah Secco e 

Vitória Strada (D): 
estrelas da novela das 
sete falam do retorno 

às gravações durante a 
pandemia
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Se encontrar de uma 
forma diferente, 
sem contato, foi bem 
estranho. Mas, na hora 
em que começamos a 
gravar, parece que o 
tempo não passou
JULIANA PAIVA, atriz
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Horóscopo

Você vai buscar segurança nas pessoas queridas. O 
astral é favorável para finalizar as pendências em 
casa. O convívio com o par vai ficar animado. Cor: 
branco.

Use e abuse das redes sociais em momentos de 
descanso. Se permita relaxar em algum momento do 
dia. A Lua vai dar aquela força e você pode se 
surpreender com um novo amor. Cor: pink.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: anca, andar, arco, asno, bota, bote, branco, brando, cana, canoa, 
caos, coado, danoso, dieta, dito, dobra, dona, dote, estio, idoso, manso, 
marco, nado, nato, obra, onda, sanar, seio, soar, sonda.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Boas surpresas podem surgir no orçamento. Mostre 
bastante serviço e se dedique no trabalho. Não há 
sinal de muita novidade nos assuntos amorosos. Cor: 
mostarda.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Você vai estar num astral descontraído para fazer 
contatos. Hoje será fácil definir os seus objetivos. A 
criatividade vai melhorar o clima do romance. Cor: 
azul-claro. 

CÂNCER
21/6 a 22/7

A Lua indica que surpresas podem marcar o seu dia. 
Uma nova proposta de trabalho vai mudar os seus 
planos. Uma paixão proibida vai apimentar a 
conquista. Cor: marrom.

LEÃO
23/7 a 22/8

A Lua destaca o seu lado sonhador. Mantenha a 
calma, experiências novas no trabalho podem pintar. 
Interesses em comum vão melhorar a vida a dois, 
explore as coincidências. Cor: pink.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Ótima fase para se dedicar ao mundo dos negócios. O 
bom aspecto da Lua favorece os cuidados com a 
saúde. Os planos para o futuro marcam a relação 
amorosa. Cor: abóbora.

LIBRA
23/9 a 22/10

É um bom momento para conversar bastante. Com 
criatividade, é possível encontrar um jeito novo de se 
divertir. Controle o ciúme no relacionamento, isso 
pode gerar brigas. Cor: prata.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Mudanças inesperadas vão agitar o seu dia. Aproveite 
e faça alguns ajustes nas tarefas domésticas. O sexo 
promete momentos inesquecíveis na vida em casal. 
Cor: violeta.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Destaque o seu lado mais sociável, reúna os amigos 
mesmo que por vídeo-chamada. Valorize o contato 
com as pessoas queridas e ouça opiniões diferentes. 
Uma paquera pode se tornar séria. Cor: abóbora.

Finalize algumas tarefas, seja no trabalho ou em casa. 
Há chance de conseguir um dinheiro a mais, aproveite 
essa oportunidade. O romance não vai ter novidades. 
Cor: amarelo.

Grandes energias vão marcar o seu dia. Pode se dar 
bem em sorteios ou apostas. Bom momento para 
atividades criativas. Você estará irresistível na 
paquera. Cor: amarelo.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Internautas 
pedem saída 
de Arthur por 
beijo forçado 
Após Arthur e Carla ficarem, na 
madrugada de domingo, duran-
te a festa do ‘BBB 21’, os especta-
dores do programa levantaram 
um assunto bem sério nas redes 
sociais. Desta vez, não se trata de 
aprovar ou não o relacionamento 
do crossfiteiro e da atriz, mas sim, 
sobre uma conduta criminosa que 
poderia configurar assédio.

Para muitos, no Twitter, apesar 
de terem se entendido depois, o 
primeiro beijo de Arthur em Car-
la teria sido forçado, após a sister 
dizer “não” algumas vezes. Por 
isso, as hashtags #ArthurExpulso 
e #NãoÉNão estiveram entre os te-
mas mais comentados na rede so-
cial ontem.

“Queremos a expulsão, sim. Isso 
aqui não é algo saudável, não é pra 
romantizar uma cena dessas. Ela 
foi coagida e pressionada. Carla dis-
se não e NÃO É NÃO”, postou um 
internauta.

Rodolffo dá 
‘passa fora’ 
em Juliette

O clima pesou durante uma con-
versa entre Rodolffo e Juliette, on-
tem, no ‘BBB 21’. É que enquanto 
o cantor, que cumpre o castigo do 
monstro vestido de ovo fazia ví-
deos e fotos, Juliette, que estava se 
maquiando, quis saber: “Rodolffo, 
tu já foi tudo né?”. Ela se referia ao 
fato de ele já ter sido Líder, Mons-
tro e Anjo dentro do reality. 

O sertanejo, então, respon-
deu: “Eu vim para cá para apro-
veitar, Juliette, eu não vim para 
cá para ser morno não!”. A advo-
gada estranhou o tom do goiano. 
Ele continuou: “Por que você está 
fazendo essa cara? Estou falando 
sério com você?”.

Fiuk lamenta 
ser alvo de 
machismo: ‘Isso 
não é piada’
Fiuk não gostou nada das brin-
cadeiras de Rodolffo no último 
sábado, no ‘BBB 21’. Enquanto se 
arrumava, o cantor se chateou ao 
receber comentários do bastião 
sobre seu cabelo e suas roupas. 
Fiuk, que já gostava de usar ves-
tido antes de entrar na casa, se 
ofendeu com as observações de 
Rodolffo, que questionou a de-
cisão da produção em mandar a 
peça de roupa tradicionalmente 
feminina para o rapaz. 

Durante a madrugada, Fiuk de-
sabafou com Gil sobre a situação 
e relembrou traumas antigos rela-
cionados ao tema. “O que que tem 
a ver a minha roupa com o meu 
caráter? O que que tem a ver o que 
eu visto com quem eu sou? Chega, 
já deu. Já passei por isso no tra-
balho, já passei por isso em casa, 
já deu. Passar por isso aqui não 
dá. Eu já cheguei a questionar a 
minha sexualidade por conta dos 
comentários sobre como eu me 
vestia”, disse.

REPRODUÇÃO
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